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As transformações proporcionadas pelos agentes modeladores urbanos nas cidades têm 
ocorrido de forma acelerada e complexa ao longo das décadas. Esses acontecimentos 
vivenciados cotidianamente no cenário mundial requerem entendimentos sobre os tempos 
e espaços que se configuram nessas relações. O presente trabalho faz parte de estudos 
desenvolvidos pelo Núcleo do Trabalho e Políticas Sociais e tem por objetivo analisar a 
constituição do espaço urbano de Caxias do Sul, partindo do estudo de sua expansão, por 
meio da escala local dos bairros do município. Inicialmente aparece como um espaço de 
análise fecundo devido aos processos que constituem a evolução da expansão urbana, 
relacionada com o crescimento industrial  e  populacional.  Dessa maneira,  o estudo foi 
dividido  em  diversas  etapas  que  incluem:  pesquisa  bibliográfica,  levantamentos 
demográficos sobre a população envolvida nas últimas décadas e análise do crescimento 
industrial  de  Caxias  do  Sul,  correlacionando  à  expansão  urbana  (mapeamentos).  O 
método utilizado foi o histórico-estrutural, e a sustentação teórica encontra-se nas obras 
de  Corrêa  (2000);  Haesbaert  (1993),  Polanyi  (2001);  Santos  (2004,  2005)  e  da 
historiografia  de  memória  dos  bairros.  Em  escala  local,  o  bairro  é  visto  de  diversas 
maneiras, mas, utilizou-se o critério que apresenta o bairro como um espaço que, ora se 
salienta  pela  dominância  do  aspecto  econômico,  ora  pela  atividade  cultural,  ou  pela 
organização comunitária dos moradores. Acredita-se na necessidade desta classificação, 
por Caxias do Sul não possuir um processo homogêneo de coesão, e apresentar-se de 
forma heterogênea em seus mais variados usos e espaços. De acordo com as análises, 
constatou-se  que  a  população  de  Caxias  do  Sul  historicamente  é  marcada  pelo 
recebimento de migrantes, e teve seu crescimento acelerado pela industrialização e pela 
formação de seu pólo metal-mecânico,  o que impulsiona o movimento de um grande 
contingente populacional à procura de trabalho. Essas migrações trouxeram para a cidade 
um adensamento e uma necessidade de infra-estrutura, bem como a criação de novos 
bairros para atender a uma população que começou a ocupar as zonas periféricas da 
cidade.  Este  trabalho  aponta  para  algumas  constatações  e  caminhos  investigativos 
futuros que se tornam importantes para o entendimento da dinâmica do bairro na cidade, 
bem como a necessidade de construção de políticas públicas e o gerenciamento deste 
tipo de configuração espacial. Sendo assim, a cidade é o reflexo da sociedade capitalista, 
sendo o lugar onde as classes sociais vivem e se reproduzem, envolvendo o quotidiano e 
o futuro próximo. 
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